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RESUMO

Gestão de Pessoas é um conceito amplo que trata de como os indivíduos se estruturam para orientar e gerenciar o comportamento humano no ambiente organizacional, e pode ser o diferencial de empresas, que sabem selecionar pessoas certas para o trabalho a ser realizado, ou seja: com as competências necessárias, a consciência do valor da sua colaboração para a empresa alcançar seu objetivo e ser comprometida com seu trabalho, por paixão ao que faz. O Comportamento organizacional (CO) é o estudo do comportamento humano em contextos organizacionais, a interface entre ao comportamento humano em relação à empresa e a análise da própria organização. O objetivo desta pesquisa é examinar o impacto do comportamento humano na gestão de pessoas nas organizações, utilizando o campo da psicologia organizacional para estabelecer conexões entre o desempenho e o comportamento dos funcionários. Procura explorar a correlação entre o comportamento humano e a gestão eficaz de pessoas, ao mesmo tempo que fornece insights sobre estratégias para uma gestão organizacional bem-sucedida. Além disso, enfatiza a importância da realização de tais análises para os processos internos. Qual é a razão por trás da influência direta do comportamento humano na gestão? Como compreender efetivamente as necessidades individuais dos colaboradores para aprimorar a gestão de pessoas? Para alcançar o sucesso desejado, é crucial estabelecer uma ligação harmoniosa entre os indivíduos, o seu trabalho e a organização percebida pela gestão. O sucesso ou o fracasso de um negócio depende muito da forma como são conduzidos os seus maiores ativos, os colaboradores, pois tem o poder de trazer glória ou queda à empresa. Finalmente, tornou-se viável uma análise abrangente e imparcial da Gestão de Pessoas no contexto do comportamento organizacional. Esta análise reconhece o papel crucial da Gestão de Pessoas na condução do progresso organizacional, ao mesmo tempo que examina como esta gestão pode orientar eficazmente a criação de um ambiente positivo para os colaboradores.
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ABSTRACT

People Management is a broad concept that deals with how individuals structure themselves to guide and manage human behavior in the organizational environment, and can be the differentiator for companies, which know how to select the right people for the work to be carried out, that is: with the necessary skills, awareness of the value of your collaboration for the company to achieve its objective and be committed to your work, out of passion for what you do. Organizational Behavior (OC) is the study of human behavior in organizational contexts, the interface between human behavior in relation to the company and the analysis of the organization itself. The objective of this research is to examine the impact of human behavior on people management in organizations, using the field of organizational psychology to establish connections between employee performance and behavior. It seeks to explore the correlation between human behavior and effective people management, while providing insights into strategies for successful organizational management. Furthermore, it emphasizes the importance of carrying out such analyzes for internal processes. What is the reason behind the direct influence of human behavior on management? How to effectively understand the individual needs of employees to improve people management? To achieve the desired success, it is crucial to establish a harmonious connection between individuals, their work and the organization as perceived by management. The success or failure of a business largely depends on the way in which its greatest assets, its employees, are managed, as they have the power to bring glory or downfall to the company. Finally, a comprehensive and impartial analysis of People Management in the context of organizational behavior has become viable. This analysis recognizes the crucial role of People Management in driving organizational progress, while also examining how this management can effectively guide the creation of a positive environment for employees.
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INTRODUÇÃO 

 Gestão de Pessoas é um conceito amplo que trata de como os indivíduos se estruturam para orientar e gerenciar o comportamento humano no ambiente organizacional, e pode ser o diferencial de empresas, que sabem selecionar pessoas certas para o trabalho a ser realizado, ou seja: com as competências necessárias, a consciência do valor da sua colaboração para a empresa alcançar seu objetivo e ser comprometida com seu trabalho, por paixão ao que faz (GIL, 2006).
O Comportamento organizacional (CO) é o estudo do comportamento humano em contextos organizacionais, a interface entre ao comportamento humano em relação à empresa e a análise da própria organização. 
No cenário atual das empresas a Gestão de pessoas e o comportamento organizacional são essenciais para uma gestão eficaz, trazendo benefícios e influenciando positivamente na cultura organizacional e melhorando as relações humanas dentro do ambiente de trabalho, com tantas mudanças ao longo do tempo, com tecnologias e máquinas, saber gerenciar é o que faz você se destacar, o ideal do humano estar em meio às corporações, a gestão define o sucesso e a produtividade daquela empresa. 
De acordo com Horn, Taris, Schaufeli e Schreurs (2004), o bem-estar ocupacional é um conceito multidimensional associado à avaliação positiva das características emocionais, motivacionais, comportamentais e psicossomáticas subjacentes ao contexto laboral. Para a parte dele, Sirgy (2006) afirmaram que o bem-estar no trabalho é um estado de satisfação, felicidade e bem-estar subjetivo que está intimamente associado à satisfação no trabalho.
A satisfação dentro de uma corporação é fundamental entre pessoas e organização, pessoas motivadas trazem melhores ideias e resultados, o funcionário procura crescer e se desenvolver dentro daquela empresa, enquanto, a empresa possui um crescimento natural mais fluido.
As características do trabalhador, a natureza do trabalho e a estrutura de uma organização são enfatizadas na psicologia organizacional contemporânea. Este campo confirma a importância do comportamento, que serve como um reflexo de como os indivíduos interagem com seu ambiente. A conduta de uma pessoa é indicativa de seus padrões positivos e pode ser influenciada por diversos fatores que a encorajam e motivam.
O estudo do comportamento humano em relação ao trabalho, às organizações e à produtividade é o foco da psicologia organizacional e do trabalho. Este campo, estabelecido como um ramo aplicado da psicologia, examina a interação entre a organização e seu ambiente externo. Ao analisar o comportamento, pode-se alcançar uma gestão eficaz dentro das organizações (ZANELLI, 2002).
A constante compreensão e crescimento dos colaboradores são aspectos essenciais de uma gestão de pessoas competente, pois impactam positivamente todas as partes envolvidas. Assim, é imperativo abraçar este método como uma abordagem fundamental e indispensável.
O foco principal da gestão de pessoas, conforme afirma Chiavenato (2008), é a gestão. Para que a organização atinja com sucesso os seus objetivos e cumpra a sua missão, é imperativo ter uma força de trabalho altamente qualificada e motivada para atingir o seu máximo potencial.
Dada a importância do assunto e suas implicações práticas no âmbito dos negócios, a relevância do trabalho reside na sua capacidade de promover o crescimento e facilitar a obtenção do sucesso gerencial.
O objetivo desta pesquisa é examinar o impacto do comportamento humano na gestão de pessoas nas organizações, utilizando o campo da psicologia organizacional para estabelecer conexões entre o desempenho e o comportamento dos funcionários. Procura explorar a correlação entre o comportamento humano e a gestão eficaz de pessoas, ao mesmo tempo que fornece insights sobre estratégias para uma gestão organizacional bem-sucedida. Além disso, enfatiza a importância da realização de tais análises para os processos internos. Qual é a razão por trás da influência direta do comportamento humano na gestão? Como compreender efetivamente as necessidades individuais dos colaboradores para aprimorar a gestão de pessoas?



REFERENCIAL TEÓRICO

Zanelli (2004) afirma que o surgimento da psicologia organizacional ocorreu no século XX, originando-se no final do século XIX, juntamente com o desenvolvimento do campo mais amplo da psicologia. A separação da psicologia do trabalho da psicologia geral ocorreu nessa época.
Em 1913, Hugo Munsterberg publicou Psicologia e Eficiência Industrial, juntamente com Fundamentos Básicos de Psicotécnica (ZANELLI, 2002). Foi nessa época que as empresas começaram a reconhecer a importância da teoria das relações humanas nos seus processos de produção. Os estudos de Hawthorne, que se aprofundaram nesta teoria, começaram entre 1924 e 1930.
Os estudos de Hawthorne contaram com a participação de Ellton Mayo e Fritz Roethlisberger, estimados membros da Universidade de Harvard. Esses estudos impulsionaram o campo do trabalho e da psicologia organizacional para além da mera identificação e posicionamento de problemas. No estudo de Hsueh (2002), é examinada a intrincada interação entre motivação, relações interpessoais e dinâmica organizacional.
O foco do movimento de relações humanas estava em elementos como desejos humanos, incentivos e conexões. Com base nesta perspectiva, os indivíduos são influenciados principalmente pelo ambiente social e não pelas necessidades sociais.
De acordo com Shultz (2014), os funcionários satisfeitos e economicamente seguros tendem a apresentar níveis mais elevados de utilização e produtividade em comparação com seus homólogos insatisfeitos.

As conclusões do estudo surpreenderam os pesquisadores: fatores sociais e psicológicos eram potencialmente mais importantes no ambiente de trabalho que na iluminação, temperatura e / ou umidade. Os estudos de Hawthorne abriram novas áreas de investigação a serem exploradas, como motivação e liderança (ROTHMANN, 2017).

O campo da psicologia do trabalho e organizacional dedica-se ao monitoramento dos funcionários e à incorporação de princípios psicológicos no local de trabalho para potencializar o sucesso organizacional (SHULTZ, 2014). A psicologia organizacional moderna enfatizou o papel crítico dos atributos do trabalhador, das características do trabalho, da estrutura organizacional e do contexto externo (ZANELLI, 2002). Zanelli (2002) divide o papel do psicólogo organizacional na organização em diversas áreas, conforme corroborado pelos estudos de Muchinski realizados em 1990.
 Psicologia de Pessoal: realiza seleção, avalia o desempenho e treina pessoal; 
 Comportamento Organizacional: estuda a formação, o funcionamento, o estilo, a liderança, o comprometimento com os objetivos da organização, os padrões de comunicação;
 Ergonomia: busca compreender o desempenho humano em relação a sistemas, homem-máquina;
 Aconselhamento de Carreira e Vocacional: ajuda a pessoa a escolher atividades compatíveis com suas habilidades e interesses;
 Desenvolvimento Organizacional: avaliar o sistema psicossocial, técnico e no trabalho;
 Relações Industriais: busca conhecer a legislação trabalhista, os sindicatos e intermediar as negociações.
O campo da Psicologia Organizacional enfatiza a importância do ser humano no contexto profissional, conforme destacado por Atkinson et al. (2002), que afirma que a emoção é um estado multifacetado que surge em ocorrência a experiências específicas.
O estudo da análise comportamental envolve a observação das ações e reações de todos os seres vivos. Ele se concentra na compreensão das características e respostas únicas que os indivíduos exibem quando confrontados com vários estímulos. Nossas ações são uma resposta às situações que encontramos. Essa compreensão originou-se do campo do Behaviorismo. Segundo Baum (2018), o Behaviorismo é o amálgama de ideias relacionadas ao estudo científico conhecido como análise do comportamento, ao invés de ser uma ciência em si.
De acordo com Smith e Bond (1993), os indivíduos de uma determinada cultura estão ligados a um ambiente social específico. Esse ambiente social abrange normas, linguagens, sistemas e valores distintos. Consequentemente, os indivíduos pertencentes a grupos culturais semelhantes partilham frequentemente numerosos valores culturais e sociais. No entanto, as experiências pessoais desempenham um papel significativo na formação dos valores individuais e na atribuição de valores.
Segundo Ajzen (2001), atitude é a avaliação de uma entidade psicológica. Como explica Rothmann (2017), as intenções comportamentais são muitas vezes traduzidas em ações tangíveis, como sair da empresa, se o indivíduo for considerado capaz de realizar tais intenções.

2.2 GESTÃO DE PESSOAS

No início dos anos 1900, surgiram diversas teorias e metodologias, solidificando a crença de que a gestão estava a caminho de se profissionalizar. Esta noção ganhou força entre numerosos profissionais e organizações, que reconheceram que uma gestão eficaz exigia conhecimentos específicos e experiência prática. Era amplamente aceito que indivíduos sem formação adequada não seriam capazes de desempenhar com sucesso funções gerenciais (OLIVEIRA, 2010). Alguns autores até levaram esta ideia mais longe, propondo que o papel dos gestores passaria por uma transformação ideológica.
Nas sociedades mais desenvolvidas, os indivíduos dentro de uma organização empresarial têm a oportunidade de transcender seus papéis tradicionais e contribuir em outras áreas, particularmente na esfera política (OLIVEIRA, 2010). Segundo Chiavenato (2008), a Gestão de Pessoas (GP) é altamente dependente de fatores específicos, incluindo a cultura organizacional, a estrutura aplicada, as características do ambiente e o serviço prestado. Alguns dos fatores que podem influenciar as operações de uma empresa incluem tecnologia, processos internos e o tipo de gestão empregada, entre várias outras considerações.
A gestão eficaz dos indivíduos dentro de uma organização depende da sua participação ativa, formação contínua, envolvimento significativo e desenvolvimento contínuo. Esta abordagem de gestão reconhece que o recurso mais valioso da organização é o seu capital humano, que se refere aos indivíduos que compõem a organização. Essa abordagem está alinhada com os objetivos do departamento.
A função de humanizar as empresas, conhecida como Gestão de Pessoas (SOVIENSKI; STIGAR, 2008), é desempenhada pelo Departamento de Recursos Humanos. Este departamento tem como missão fornecer, planear, coordenar e controlar diversas responsabilidades relacionadas com a seleção, orientação, avaliação de desempenho (funcional e comportamental), bem como formação e qualificação. O monitoramento dos funcionários dentro da instituição, juntamente com a dedicação da empresa em manter um ambiente de trabalho seguro e saudável, são compromissos fundamentais (SOVIENSKI; STIGAR, 2008).
O desenvolvimento dessas habilidades e proficiências é crucial tanto para gestores quanto para colaboradores, pois abrangem aspectos da personalidade de um indivíduo que se cruzam com suas responsabilidades profissionais. Esta integração de características pessoais e requisitos profissionais serve como um ativo valioso, segundo Sovienski e Stigar (2008). Além disso, Chiavenato (2008) afirma que o tratamento dispensado aos indivíduos pode aumentar ou diminuir os pontos fortes e fracos de uma organização.
O comportamento dos indivíduos no ambiente de trabalho tem sido objeto de interesse de inúmeros estudiosos, que se esforçam para compreender os fatores que impulsionam o trabalho humano dentro das organizações. Isso ocorre principalmente porque o sucesso e as realizações de qualquer organização dependem fundamentalmente dos indivíduos que a compõem (SOVIENSKI; STIGAR, 2008).
Certos autores que defendem uma gestão eficaz de pessoas tentam classificar os indivíduos que trabalham nas organizações não como meros funcionários, mas como colaboradores ou parceiros. Essa perspectiva da gestão de pessoas demonstra um reconhecimento do valor dos indivíduos e das organizações, que é ainda apoiado por um exame do desenvolvimento histórico da gestão de pessoas (OLIVEIRA, 2010).
Segundo Newstrom (2011), comportamento organizacional é o exame metódico e a implementação deliberada de informações sobre o comportamento humano dentro das organizações, sejam elas ações individuais ou dinâmicas de grupo (p. 3).
O comportamento organizacional oferece um conjunto valioso de técnicas para aumentar a eficiência nas ações individuais e coletivas. Ao empregar vários métodos em diferentes níveis de análise, permite aos gestores monitorizar e avaliar eficazmente a conduta dos funcionários dentro da sua organização. Além disso, serve como uma ferramenta útil para otimizar o desempenho geral.
Segundo Newstrom (2011), a interação entre dois indivíduos revela a natureza intrincada das relações interpessoais. Wagner III e Hollenbeck (2003) definem o comportamento organizacional como uma disciplina que busca prever, elucidar, compreender e influenciar o comportamento humano dentro do ambiente organizacional. Este campo concentra-se em comportamentos observáveis ​​e visa melhorar a compreensão da dinâmica de grupo e organizacional.

A Psicologia é importante por identificar questões, compreender e explicar a natureza humana, fornecer ferramentas para estudar o comportamento das pessoas nas organizações; a sociologia, por fornecer teorias e técnicas de estudo dos grupos sociais e de cultura organizacional; a Antropologia, por analisar o homem e descrever as características biológicas e culturais dos grupos, fornecendo assim valorosas contribuições à identificação da cultura organizacional; a Ciência Política, por gerar embasamentos para reflexões sobre questões de poder e conflito nas organizações (LEITE; ALBURQUEQUE, 2012).

No domínio da gestão do comportamento dos indivíduos no local de trabalho, os psicólogos organizacionais e do trabalho abordam esta tarefa com objetividade e uma metodologia sistemática. Eles empregam análise qualitativa e medição quantitativa para atingir seus objetivos. Rothmann (2017) destaca as principais preocupações dos psicólogos organizacionais, que giram em torno da avaliação da eficácia organizacional e da promoção do bem-estar dos indivíduos.
Robbins (2002) explica que as atitudes têm três componentes que impactam a conduta de um indivíduo no local de trabalho: cognitivo, que diz respeito às crenças; afetivo, que se relaciona com emoções; e comportamental, que diz respeito a ações em relação a pessoas ou coisas. É importante notar, como salienta Rothmann, que as atitudes não devem ser confundidas com valores.
Os valores refletem crenças universais que orientam o comportamento em diversas situações, estando as atitudes especificamente ligadas aos comportamentos em relação a determinados objetos, indivíduos e circunstâncias.
Segundo Fischer (2002), o modelo de gestão de pessoas compreende a estrutura organizacional e as estratégias empregadas para governar e direcionar efetivamente o comportamento humano dentro de uma empresa. A essência da gestão pode ser destilada como um método para moldar o comportamento das organizações, com o objetivo de identificar, perseguir e atingir metas (WAGNER; HOLLENBECK, 2020).
Segundo Wagner e Hollenbeck (2020), a gestão engloba as tarefas essenciais de planejar, organizar, dirigir e controlar os comportamentos organizacionais para cumprir a missão por meio da divisão do trabalho. Essas atividades administrativas têm um impacto direto tanto nos indivíduos dentro da organização quanto na organização como um todo. Em relação à análise do comportamento humano, Casado (2002) enfatiza que uma organização é composta por indivíduos que trazem para seu arcabouço suas necessidades, interesses, aspirações, habilidades e limitações únicas.
Segundo Chiavenato, o potencial de uma organização está diretamente ligado ao potencial dos seus colaboradores, tornando o desempenho profissional um fator chave no desempenho organizacional. Essa abordagem holística do comportamento dentro da organização permite melhores práticas de gestão, possibilitando a previsão e prevenção de problemas individuais ou coletivos, bem como o desenvolvimento de estratégias de liderança e gestão mais eficazes (GUSTAVO, 2019).
A gestão eficaz de pessoas é vital para o funcionamento geral, o moral e o contentamento dos funcionários de uma organização. É por meio dessa prática que a organização pode reconhecer e utilizar as qualidades, habilidades e requisitos únicos de cada indivíduo (RIBEIRO, 2017).
Segundo Chiavenato (2008), o conceito de Gestão de Pessoas refere-se ao conjunto abrangente de decisões tomadas em relação às relações de trabalho que impactam tanto a eficiência dos funcionários quanto das organizações. Em essência, abrange as dimensões éticas e sociais do papel de um funcionário, reconhecendo que não estão apenas a trabalhar para uma determinada organização, mas sim a tornar-se parte integrante da comunidade mais ampla onde contribuem com os seus serviços, promovendo um sentido de coletividade.
Gil (2001) defende a noção de cooperação coletiva, destacando que a “Gestão de Pessoas” é uma função gerencial que busca fomentar a colaboração entre os indivíduos dentro das organizações para atingir objetivos organizacionais e individuais.
Segundo Costa (2012), a abordagem da gestão de pessoas mudou para um modelo participativo que visa promover o engajamento e a dedicação dos funcionários, alinhando seus esforços com os resultados globais da organização. Esta nova abordagem reconhece que os funcionários não são apenas uma força de trabalho coletiva, mas indivíduos com potencial para contribuir para o sucesso da organização através da sua experiência técnica. Ao aprimorar suas habilidades, conhecimentos e atitudes, os funcionários ficam capacitados para tomar decisões informadas que beneficiam tanto a organização quanto toda a equipe colaborativa.
Ao definir estrategicamente objetivos e metas, a organização agiliza efetivamente seu processo produtivo e reduz custos. Também investe no desenvolvimento de seus colaboradores, reconhecendo e nutrindo seus talentos e habilidades únicas. Com isso, a organização se consolida como um player de destaque no mercado, reconhecido pelo compromisso com a excelência (Silva, 2020).
Para garantir uma gestão eficaz das equipes e a execução bem-sucedida dos projetos organizacionais, é crucial ter uma compreensão abrangente do comportamento organizacional dos colaboradores. O estudo do comportamento organizacional pode ser categorizado em três níveis distintos, conforme ilustrado na tabela abaixo:
Tabela 01 – Níveis de análise do comportamento organizacional

	Nível
	Designação

	Individual
	As experiências de vida das pessoas têm um impacto direto em seu comportamento e desenvolvimento profissional, moldando características comportamentais, habilidades, valores e atitudes.


	Coletivo ou grupal	
	Indivíduos em um coletivo são influenciados pelos padrões de comportamento que se esperam deles, o que o coletivo considera como normas aceitáveis de comportamento e o nível de atração entre os membros do grupo.

	Organizacional	
	Todos os elementos da corporação são considerados, incluindo a estrutura formal, processos de trabalho, cultura interna, recursos humanos, missão e valores.


Fonte: SELEME (2012); ROBBINS (2005)

Ao examinar o comportamento organizacional em nível individual, nos aprofundamos nas complexidades de suas distintas ações, motivações e necessidades. A pesquisa indica que os indivíduos podem ter múltiplas necessidades significativas simultaneamente dentro de um contexto organizacional. Isso implica que as pessoas nas organizações são movidas por uma ampla gama de necessidades. (CHIAVENATO, 2010).
A análise do comportamento coletivo dentro de uma organização concentra-se nos grupos e equipes que se formam para alcançar resultados específicos. Ao examinar o seu comportamento coletivo, é possível identificar aqueles indivíduos que se destacam e contribuem para o sucesso geral da equipe (BANOV, 2019).
Segundo Hunter (2014), a chave para a construção de uma equipe de sucesso está na disposição dos indivíduos em priorizar o bem coletivo em detrimento dos interesses pessoais, criando assim uma sinergia onde o todo supera a mera soma das partes.
Chiavenato (2010) salienta que os grupos são importantes para o desempenho das organizações, uma vez que, o grupo se torna uma unidade para que alcance seus objetivos, usando os variados talentos dentro dele para que um posso auxiliar o outro.
E o nível organizacional é aquele que constitui o quadro todo, que abrange a cultura, da empresa, políticas de gestão de pessoas, rotatividade de pessoal, ausência, dentre outros. Segundo Vecchio (2008) são variáveis deste estudo “a cultura, o clima, o desenho e o desenvolvimento organizacional. ”
O foco desse nível é entender como esses pontos influenciam todos os componentes da empresa e de que forma a cultura organizacional atua sobre o comportamento dos colaboradores.
Com base no exposto, ficou evidente que a manutenção da estrutura de uma organização na Gestão de Pessoas não depende apenas dos valores organizacionais, mas sim dos próprios colaboradores. Ao reconhecer adequadamente o seu valor, as organizações podem elevar a sua qualidade. Portanto, é crucial que as organizações vejam seus funcionários como talentos valiosos a serem cultivados, em vez de meros recursos a serem explorados (SILVA, 2020).
Coutinho (2006) enfatiza que a Gestão de Pessoas é uma abordagem colaborativa que tem como foco a capacitação dos colaboradores, colocando forte ênfase no indivíduo como um todo. O objetivo é fomentar uma cultura de incentivo, inovação e melhoria contínua, levando, em última análise, ao desenvolvimento de elevados níveis de competências, criatividade e realizações profissionais e pessoais.
Promover mudanças comportamentais por meio de um processo educativo é a essência da formação, como afirma Morales (2003). O treinamento equipa os indivíduos com o conhecimento, as habilidades e as atitudes necessárias para se destacarem em suas funções. Ao priorizar o treinamento dos funcionários, as organizações podem promover a satisfação de seus funcionários e, ao mesmo tempo, facilitar o crescimento.
Reconhecendo a importância do comportamento organizacional, torna-se imperativo que as organizações priorizem a sua compreensão e colaborem com os funcionários. Aprofundar-se no estudo do comportamento organizacional capacita os gestores a formular táticas que promovam a motivação, melhorem o clima organizacional e alinhem a conduta dos funcionários com a cultura organizacional. Estas inúmeras vantagens contribuem para a melhoria da qualidade do trabalho, produzindo resultados favoráveis ​​(MCSHANE E VON GLINOW, 2014).
Leite, Leite e Albuquerque (2012) argumentam que a Gestão de Pessoas em relação ao comportamento organizacional tem como foco facilitar a formulação de estratégias organizacionais, possibilitando assim tomadas de decisão mais decisivas no planejamento para o avanço das práticas organizacionais. Esta abordagem envolve a identificação de pontos fortes e fracos, com o objetivo de cultivar respostas rápidas aos desafios quotidianos e minimizar as deficiências existentes.
Nessas circunstâncias, manifestam-se vários níveis de comportamento organizacional, incluindo comportamento individual, coletivo e organizacional, cada um com seu próprio significado e características distintas. Esses comportamentos levaram a diferentes abordagens no estudo do comportamento individual, bem como da dinâmica dentro de equipes e grupos, que também lançaram luz sobre o comportamento geral de organizações inteiras (WAGNER, 2012).
Bergue (2010) explica que o objetivo principal do comportamento organizacional é fornecer insights sobre como os indivíduos se comportam, suas atitudes e suas ações dentro do ambiente organizacional. Também examina o comportamento das próprias organizações e como elas influenciam os indivíduos com quem interagem regularmente. É importante notar que muitas vezes as organizações não tratam todos os indivíduos igualmente.


PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS OU MÉTODO

Na primeira etapa do trabalho foi realizada a pesquisa bibliográfica, feita pelo googlescholar, apoiada em coleta de dados, analisados por meio de livros, artigos e revistas para apresentar a problemática apontada, utilizando as seguintes palavras chave: gestão, comportamento, organizações, realizando uma pesquisa teórica (puras), por meio de análises documentais. 
A abordagem da pesquisa é qualitativa, analisando as informações, Morgan e Smircich (1980) advogam que a pesquisa qualitativa é mais que um conjunto particular de técnicas; está implícita no modo de encarar o fenômeno social investigado. 
Para alcançar os objetivos propostos, este trabalho utilizará de uma pesquisa exploratória, tendo a finalidade de ampliar o conhecimento sobre: como a gestão de pessoas é nas organizações e como isso influencia o comportamento organizacional, de maneira positiva e próspera para a empresa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através de nossa pesquisa, obtivemos uma compreensão abrangente do papel vital que o comportamento organizacional desempenha nas organizações. Esta ferramenta essencial está constantemente presente nas operações diárias das empresas e, quando utilizada de forma eficaz, produz melhorias substanciais na gestão de pessoal e na produtividade geral.
Ao mergulhar no domínio da psicologia organizacional, pode-se obter insights sobre os padrões comportamentais exibidos pelos indivíduos dentro de uma equipe, levando, em última análise, a um melhor desempenho em vários processos organizacionais e promovendo um sentimento de inclusão entre as equipes.
Trabalhar de forma colaborativa destaca a realidade inegável de que cada membro da equipe possui traços de personalidade distintos, juntamente com expectativas, objetivos e experiências de vida únicos. Consequentemente, os gestores têm a tarefa de navegar por essas diferenças durante as interações e os processos de tomada de decisão, a fim de abordar e resolver problemas de forma eficaz dentro da rotina diária de trabalho.
Através de um exame do comportamento humano no ambiente profissional, nosso objetivo é descobrir estratégias para melhorar o crescimento dos funcionários e da nossa organização. Esta análise permite-nos reconhecer o valor do capital humano, facilitando assim a sua otimização.
A satisfação de toda a equipe pode ser alcançada juntamente com os resultados da produção de bens e serviços. O ambiente de trabalho desempenha um papel direto em influenciar a satisfação.
O objetivo da gestão de pessoas é gerir eficazmente o capital humano, pois está comprovado que trabalhadores motivados e que se sentem reconhecidos são mais eficazes. A insatisfação entre os indivíduos é um fator que dificulta esse processo.
O foco desta abordagem é compreender as necessidades dos colaboradores, ao mesmo tempo que considera a crença de que os indivíduos são únicos e funde-a com os objetivos da organização. Além de promover a ética organizacional e a responsabilidade social, é fundamental focar na qualidade de vida no trabalho.
Para alcançar o sucesso desejado, é crucial estabelecer uma ligação harmoniosa entre os indivíduos, o seu trabalho e a organização percebida pela gestão. O sucesso ou o fracasso de um negócio depende muito da forma como são conduzidos os seus maiores ativos, os colaboradores, pois tem o poder de trazer glória ou queda à empresa.
Finalmente, tornou-se viável uma análise abrangente e imparcial da Gestão de Pessoas no contexto do comportamento organizacional. Esta análise reconhece o papel crucial da Gestão de Pessoas na condução do progresso organizacional, ao mesmo tempo que examina como esta gestão pode orientar eficazmente a criação de um ambiente positivo para os colaboradores.
Para as organizações que buscam uma cultura de excelência e qualidade, é imprescindível priorizar o comportamento organizacional. Cada funcionário deve ter autonomia para utilizar seus pontos fortes e talentos individuais, ao mesmo tempo que recebe orientação adequada para perseguir objetivos pessoais e organizacionais.


CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao examinar os assuntos abordados, adquirimos exames mais sucintos das teorias essenciais para promover um ambiente de trabalho positivo dentro de uma organização. Uma empresa próspera reconhece as necessidades do seu pessoal e incorpora a gestão de pessoal na cultura organizacional da empresa.
Uma empresa que dá importância aos seus colaboradores e promove um ambiente que promove o seu crescimento e desenvolvimento tem mais probabilidades de alcançar sucesso e resultados positivos. Os instrutores de comportamento organizacional visam cultivar habilidades de gestão, como trabalho em equipe eficaz, escuta atenta, resolução de problemas, resolução de conflitos, delegação, instrução, motivação e avaliação de desempenho. À medida que a empresa se expande e reconhece o valor dos seus indivíduos, a cultura organizacional evolui. Os indivíduos contam com suas respectivas organizações para ajudá-los a atingir seus objetivos.
Alcançar objetivos pessoais muitas vezes implica avançar dentro das organizações para prosperar e alcançar o sucesso na vida.
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